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Fale conosco:
(54) 9 9237 4733

A festa da 
fé e da vida

Ele voltou. 
Agora no 

KM 45

Novidade
Leandro Ferreira Prestes 
e Lindsay Kelen Chiele, 
proprietários do posto 

Cammino, inauguram o 
posto São Luiz. Toda a 
qualidade de produtos 
e serviços em mais um 

endereço. De família 
para sua família.

Quem planta colhe
Na Escola Municipal de Ensino Fundamental João Grendene, alunos, pro-
fessores e funcionários participam do Projeto Horta Escolar e aprendem, 
com isso, sobre responsabilidade ambiental e social.

Depois de dois anos sem a participação do público nas celebrações religiosas da Páscoa, 
a volta presencial para expressar a fé, que tanto marca nosso povo. As igrejas da cidade 
se programaram para receber os fiéis no fim de semana que relembra o tríduo pascal, 

que são os três dias dos acontecimentos finais da vida de Jesus: paixão, morte e ressurreição. 
Na festa cristã, a presença dos símbolos que representam oportunidade de crescimento aos 

profissionais que trabalham com o chocolate, o principal item a emprestar a doçura à ocasião.
Jesus veio para que tenhamos vida em abundância. Morreu por mim e por você. 

Venceu a morte e nos encheu de esperança. É Páscoa. Feliz recomeço. 

FOTO: Maurício Tonetto / Palácio Piratini
O leilão de concessões de 
271,5 km de rodovias, en-
tre as quais está a RS 122, 
confirmou que vamos ter 
pedágio em Farroupilha, 
no KM 45.
 
O valor máximo previsto 
neste momento é de RS 
8,50. Enquanto o governo 
estadual anuncia o assun-
to de forma entusiasmada 
prevendo grandes investi-
mentos do Consórcio Inte-
grasul, o motorista usuário, 
que já viu este filme antes, 
questiona sobre qual o 
verdadeiro recheio deste 
“ovo presente de Páscoa”. 
Informações na página 11.

FOTO: Cândida PhotoArt

FOTO: Divulgação/EMEF João Grendene
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Governador Ranolfo Vieira 
no leilão da privatização
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Reflexões sobre a segurança 
pública em nosso Município

A segurança pública é um tema que, além de muito com-
plexo, é muito caro a todos nós, pois possui reflexos em to-
das as áreas de nossas vidas, que vão desde a nossa integrida-
de física e psíquica, até nossas conquistas materiais. Por isso, 
é tão importante o debate e a interlocução entre os diversos 
poderes e órgãos públicos e privados para que, juntos e cada 
um dentro da sua função, possam pensar em soluções mais 
eficazes e concretas à comunidade.

A segurança, assim, além de ser um direito fundamen-
tal e social previsto nos arts. 5º e 6º da CF, é uma necessi-
dade humana. Tal conclusão pode ser extraída da Pirâmi-
de de Maslow, renomado psicólogo norte-americano. Ela 
ocupa a base da pirâmide, cedendo lugar somente para as 
necessidades fisiológicas, tais como alimentação, descan-
so etc. Ou seja, para vivermos bem e nos desenvolvermos, 
precisamos também de paz e da sensação de que estamos 
minimamente seguros.

Digo minimamente pois, a cada dia, vemos mais e mais 
notícias de aumento indiscriminado da criminalidade, o que 
reforça sentimentos como o de impotência, de impunidade e 
de descrédito das instituições públicas.

E quando pensamos em impunidade, logo pensamos 
na ausência imediata de prisão aos ditos criminosos, 
como se a restrição de liberdade fosse a única e simples 
saída para os complexos problemas da criminalidade e da 
segurança pública.

Impunidade, a meu sentir, não passa apenas pelo pro-
cesso ou pela falta de condenações ou prisões. Passa pela 
evidente falta de estrutura (material e humana) do Estado 
em investigar os milhares de crimes que ocorrem a cada 
minuto e que sequer são denunciados ou desvendados. 
Passa pela falta de valorização e de remuneração justa aos 
agentes de segurança pública, importantes aliadas no com-
bate à corrupção. Passa pela organização de criminosos e, 
em contrapartida, pela insuficiente capacitação de agentes 
públicos para enfrentar delitos de tão sofisticada natureza. 
Passa por milhares de vítimas que, por diversos motivos, e 
aqui sem juízo de valor, deixam de levar a conhecimento das 
autoridades violações de seus direitos. Passa pela dificuldade 
na colheita da prova e na conclusão dos trabalhos proces-
suais, seja pela ausência frequente de testemunhas em juízo, 
seja pelo manejo de recursos e atos processuais meramente 
protelatório que, apesar de previstos em nossa legislação, só 
atrasam a marcha processual e levam à extinção da punibili-
dade pela prescrição.

Nessa linha, afirmo que a prisão é apenas uma das fer-
ramentas possíveis de prevenção e de repressão à criminali-
dade. Sozinha, como tempo já tem demonstrado, ela não é 
capaz de mudar a triste realidade que vivenciamos. Inclusi-
ve, existem estudos que demonstram que, quanto menor o 
tempo de encarceramento, maior a chance de reabilitação. 
Há também pesquisas que apontam que penas alternativas 
têm maior poder de evitar a reincidência. Sabemos igual-
mente que, em muitos casos, as casas prisionais podem se 
tornar verdadeiras “escolas do crime”, indo de encontro com 
as funções ressocializadora e reintegradora social da pena.

Isso não quer dizer que o Poder Judiciário não venha 
cumprindo com o seu papel de aplicador da legislação penal 
e, consequentemente, de impositor de sanções ao cidadão 
que tenha, comprovadamente, praticado alguma conduta 
prejudicial a alguém ou à sociedade. Entretanto, como vi-
vemos num Estado Democrático de Direito, todos nós, juí-
zes, promotores, delegados etc, estamos sujeitos às mesmas 
normativas internas e internacionais e devemos respeitá-las, 
fundamentadamente e de acordo com cada caso concreto, 

para que evitemos arbitrariedades e ou voltemos à barbárie, 
a uma dita “terra sem leis”. É justamente esse cuidado que 
nos garante o que denominamos de “segurança jurídica”. E 
o Direito e, em especial, o princípio da legalidade, faz com 
que possamos, de antemão, saber quais condutas podemos 
ou não realizar, bem como as consequências que sofreremos 
em caso de descumprimento dessas regras.

Como preveem a Constituição Federal, a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e as leis processuais aplicá-
veis, a retirada (sempre provisória, já que não existe prisão 
perpétua em nosso País) de um indivíduo do seio da socie-
dade é medida extrema e excepcional, reservada somente 
aos casos mais graves e de evidente abalo à ordem públi-
ca. Essa é a forma como analisamos, na Vara Criminal, as 
representações e os pedidos de prisão preventiva em nosso 
Município, sempre em atenção às normativas pertinentes, 
as garantias fundamentais de todos os envolvidos (vítimas e 
ofensores) e com a esperada imparcialidade, pilar do exercí-
cio da jurisdição.

Como dito, é preciso pensar em outras formas de pre-
venção à criminalidade. Leis severas sim, punição sim, 
porém sempre ao lado de melhor estrutura dos órgãos de 
persecução penal, melhores condições de cumprimento das 
penas (já que o preso, um dia voltará ao convívio social) e 
maior atenção às políticas públicas de prevenção, educação, 
profissionalização, dentre outras.

Não podemos esquecer também que, nos termos do art. 
144 da CF, a segurança pública, além de dever do Estado, é 
de responsabilidade de todos, e que se inicia dentro de nos-
sas casas, na educação de nossos filhos, no exemplo dado a 
eles, no respeito às mulheres...

Dito isso, trago aqui, caros leitores e leitoras, dados con-
cretos coletados de nossos sistemas internos do Poder Ju-
diciário. São dados relativos à Comarca de Farroupilha no 
período do último semestre (2021).

Na Comarca, atualmente temos ao total 4.767 pro-
cessos criminais em andamento, dentre inquéritos, Tcs, 
representações, ações penais físicas e eletrônicas, Pecs e 
medidas protetivas. Presos, definitivos e provisórios, so-
mam mais de 80 pessoas. Números consideráveis em pro-
porção à população local.

E o que chama a atenção nesse relatório são os crimes 
mais frequentes em nosso Município, os quais demandam, 
por óbvio, maior atenção e ações públicas. Vou me ater a eles:

Em primeiro lugar – ESTELIONATO. Neste último se-
mestre, foram 208 ingressos ajuizados, dentre IPs e ações 
penais. Isso sem contar os casos não denunciados e os in-
quéritos arquivados por ausência de elementos mínimos ou 
por falta de estrutura de investigação. A respeito, entendo 
que o problema do estelionato está relacionado a vários fato-
res: crise econômica, agravantes da COVID, aumento do de-
semprego e alta da inflação, aumento da cibercriminalidade 
(do uso da tecnologia para prejudicar pessoas e obter lucro 
fácil), ganância das apontadas vítimas e, principalmente, a 
falta de campanhas educativas/informativas de prevenção.

Em segundo lugar está a VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
E FAMILIAR CONTRA A MULHER. A média de regis-
tros de medidas protetivas é de 210 por semestre, o que 
dá um pouco mais de uma medida protetiva solicitada por 
dia. É um dado preocupante, considerando também que 
esse dado só reflete o que é noticiado, já que há um grande 
número de casos que sequer chegam ao conhecimento das 
autoridades.

Enzo Carlo di Gesu
Juiz de Direito

Mas aqui a boa notícia é que a violência doméstica já está 
sendo olhada pela rede de proteção de Farroupilha. Quicá 
nos tornaremos uma referência estadual na área. Cito, além 
do trabalho exemplar da Coordenadoria da Mulher, ações 
como Patrulha Maria da Penha, da Brigada Militar, o acolhi-
mento especializado na Sala das Margaridas da Polícia Civil 
e os projetos de recuperação e educação com os apontados 
agressores, realizados pelo SAJU da UCS Farroupilha e pe-
las advogadas e terapeutas voluntárias, nas dependências do 
Fórum – Grupo Reflexivo de Gênero Ressignificar. Conti-
nuemos assim!

Em terceiro lugar, está o TRÁFICO DE ENTORPE-
CENTES. São 68 processos ajuizados em 06 meses. O tráfico 
e o consumo de drogas, como todos sabem, é uma das gran-
des preocupações não só da área da segurança pública, mas 
também da área da saúde pública. E o delito de tráfico não 
se restringe somente à comercialização de entorpecentes, 
mas envolve também o aumento de crimes dolosos contra 
a vida (no início do ano tivemos 14 registros de homicídios 
que, possivelmente, envolveram disputa de território), o au-
mento geral da violência em certas localidades… Porém, 
algo que não podemos esquecer é que, se há um aumento 
das prisões e apreensões de drogas em nosso Município, 
muito em razão do excelente trabalho desenvolvido pelo 
Dr. Ederson Bílhan e pelo Ministério Público, Dra. Jeani-
ne Mocelin, igualmente há o aumento do consumo. Se há 
muitos “clientes”, há maior lucratividade e, consequente-
mente, há maior interesse das facções no comércio local. E 
não sejamos ingênuos em acreditar que a maior parte dos 
consumidores esteja relacionada à população menos favo-
recida. Há muitas pessoas de classe média e alta que fazem 
consumo periódico de drogas e, para alimentar seus vícios, 
alimentam também a prática criminosa. Repito: a seguran-
ça pública é de responsabilidade de todos nós!

Em quarto lugar, estão os DELITOS PATRIMONIAIS 
em geral (furtos, roubos...). Foram 41 processos ajuizados 
no período. São delitos que geram grande revolta na socie-
dade e aumentam a sensação de insegurança mencionada. 
Não é novidade que a presença de maior policiamento os-
tensivo nos locais de maior vulnerabilidade seja o principal 
recurso de contenção desse tipo de criminalidade. E acredito 
que, como medida de responsabilização, o investimento em 
câmeras de monitoramento, além de recurso de prevenção, 
é um recurso que facilita substancialmente a identificação de 
autores no pós-crime.

Por fim, em último lugar, entram os DELITOS DE MÉ-
DIO e de MENOR POTENCIAL OFENSIVO (ameaças, 
crimes de trânsito, armas, lesões corporais leves…). São a 
grande maioria e, diante da baixa gravidade e complexidade, 
são solucionados quase que de imediato, por meio de acor-
dos de não persecução penal e de benefícios despenalizado-
res da Lei 9.099/95 – Lei dos Juizados Especiais Criminais 
– transação penal e a composição dos danos civis.



O Casal de empresários farroupilhen-
ses, Leandro Prestes e Lyndsai Chiele, inau-
gurou mais um posto de combustíveis na 
cidade: o posto São Luiz, que fica à Avenida 
Pedro Grendene, 875, repetindo a oferta 
de combustíveis de qualidade e preço justo 
que hoje já é praticado no posto Cammino, 
localizado na esquina da Coronel Pena de 
Moraes com Barão do Rio Branco.

Tendo como garantia os combustí-
veis da bandeira Rodoil, os postos ofer-
tam excelente qualidade e melhor auto-
nomia para os veículos. 

O Posto São Luiz foi completamente 
reformado, garantindo o cumprimento 
das normas exigidas pelos órgãos fiscali-
zadores federais, estaduais e municipais. 
Com uma área ampla, foi remodelado 
pensando na comodidade dos clientes, 
ofertando um ponto de serviço para su-
prir as expectativas da comunidade nos 
mais variados produtos. Possui uma tro-
ca de óleo ágil e equipe super qualificada 
e treinada, oferecendo os lubrificantes 
da marca Mobil com reconhecimento 
nacional em qualidade.

Na loja de conveniência você encontra 
produtos de qualidade e preço atrativo, 
além de bebidas na temperatura ideal. 

Venha conferir e desfrutar de uma 
bebida gelada em nosso deck enquanto 
nós cuidamos do seu veículo.

Fone: (54) 3268-0880.
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Posto São Luiz qualidade 
que chega com experiência  

FOTOS: Cândida PhotoArt

Leandro Ferreira Prestes e Lindsay Kelen Chiele: um posto de família para as famílias farroupilhenses
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“A Semana Santa é uma grande história de amor, 
que não conhece obstáculos e nos dá a certeza de 
que nunca seremos abandonados nas provações 
da vida. Fala de misericórdia e até onde o amor 

de Deus por seus � lhos pode chegar.”
Papa Francisco.

“Hoje se vê uma aliança entre a Polícia Civil e 
Militar e isto nos traz mais segurança”.

Gilberto Amarante, vereador do PDT 
Sobre o bom entrosamento das forças policiais da cidade, lideradas 

pelo delegado de polícia e comando do 36º BPM.

SONO E ESPERA 
Recruta, o mascote da Brigada Militar, 

esteve na Câmara de Vereadores na sessão de segunda-feira e dormiu. 
Depois que acordou foi disputado para fazer fotos e sel� es.

Já o senhor Adeilson Telles Ferreira (de� ciente visual) que a tudo acom-
panhou, permaneceu sentado, solitariamente, ao lado de sua família. 

Pastor Davi está em busca de uma solução para que ele e outras pessoas 
com de� ciência tenham seu deslocamento facilitado. 

SERÁ?
A dupla Lula e Alckmin, adversários ferrenhos durante muitos anos e 

aliados agora, seria algo parecido com a coligação que arenistas e emede-
bistas � zeram em Farroupilha a partir de 2004 para disputar as eleições 

municipais? Ou Aldo Pinto (PDT) e Nelson Marchezan(PDS) em 1986?

OUTRA QUESTÃO
Se quando ministros e secretários estaduais ou municipais saem de 

seus cargos para concorrer, seis meses antes das eleições, normalmente 
quem assume é o secretário executivo ou diretor - “por estar a� nado e 

conhecer todo o trabalho” - signi� ca que antes já era ele quem trabalha-
va, enquanto o titular da pasta fazia “política”? 

Frases do Ten. Cel. Luiz Fernando Becker,
comandante do 36º BPM:

“Em sete anos, foi a primeira vez 
que um policial veio falar comigo”.

Ao reproduzir a fala de gerente de banco de Farroupilha e a nova estratégia 
de estar mais visível na comunidade. A partir de agora está em ação a Patru-

lha Comercial, com dois policiais que vão estar a pé pelas ruas da cidade.

“A criminalidade organizada deu 
uma pausa no atrito entre eles”.

Sobre os homicídios que � zeram vítimas na guerra de facções.

“Estamos prendendo praticamente um tra� cante 
por dia. Mas o trá� co é como que um crime de 

família, um comércio de família. Quando a gente 
prende o marido, a mulher assume. Quando prende 

a mulher, assume um sobrinho ou outro familiar. 
Por isso é difícil terminar com as bocas de fumo”.

Sobre o trá� co na região e a di� culdade em eliminar este crime.

“Lembro das di� culdades de não
 poder comprar um cachorro quente 
ou um picolé, porque era muito caro”.

Sobre as di� culdades da infância e adolescência e para lembrar que atrás 
de cada pro� ssional fardado existe “um ser humano que tem uma histó-

ria, uma família, momentos bons e difíceis para recordar”.

“Quando a Brigada Militar se mostra, a 
criminalidade entende o recado”.
Roque Severgnini, vereador do PSB
Ao valorizar a estratégia do novo comandante 

do 36º BPM de estar mais atuante na rua.

A construção estratégica de marca é um investimen-
to que sem sombra de dúvidas rende ótimos resultados 
se for bem feito.

Geralmente nos casos de pequenas empresas e autô-
nomos, o foco inicial por uma ideia de negócio inova-
dora toma a maior parte do tempo. Minha constatação 
é um misto empírico somado a duas dezenas de cursos, 
lives, posts de especialistas e conversas de bar com ex-
-colegas de pro� ssão. A construção da marca, seja por 
questões � nanceiras ou culturais, acaba sendo o segun-
do plano na ordem dos fatores e muitas vezes até sendo 
ignorado ou não relevante na tomada de decisão. 

Após rompermos as barreiras agrícolas e as barrei-
ras industriais, até o meio da década de 90 mais pre-
cisamente, a revolução digital chegou e movimentou 
todas as peças do tabuleiro de uma só vez. As conexões 
entre marcas, produtos, serviços e a própria comuni-
cação mudaram radicalmente e colocaram o indivíduo 
como uma das peças fundamentais.

O design passou a ser importante. Através do bran-
ding passou a atender uma questão fundamental: a 
experiência. Bastante considerável que 47% dos con-
sumidores brasileiros deixariam de comprar de uma 
marca, mesmo que seja uma que eles gostem, em caso 
de experiência ruim, foi o que apontou o estudo “Expe-
riência é tudo: Entenda o que realmente importa para 
seu cliente” da PwC.

Construir uma estratégia de marca planejada, algo 
além da identidade visual e do logotipo, com propósi-
to desde o início do projeto é fundamental. Abrindo o 
leque sei que as dúvidas de como trabalhar começam 
a mover as ondas cerebrais. Pensar a marca é algo que 
necessita de tempo e energia. Essa experiência vivemos 
diariamente aqui na Lemon&Menez nas reuniões com 
clientes. É normal fazermos perguntas que sequer fo-
ram pensadas por essas pessoas e assim gerar re� exão. 
Comunicação pensada gera muito mais alternativas 
para um marketing  mais assertivo. 

GUILHERME COLOMBOGUILHERME COLOMBO

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Construção de estratégia 
de marca é o primeiro passo

Publicitário na Lemon&Menez  |  gscolombo@gmail.com

Tramontina PRO apoia 
farroupilhense 20 vezes 
campeão nacional de Rally

REFLEXÕES

sua linha de ferramentas e organiza-
dores de alta performance Tramon-
tina PRO. O objetivo da parceria 
é chegar novamente ao pódio do 
Campeonato Brasileiro de Rally de 
Velocidade em 2022. Com a última 
vitória do campeonato brasileiro de 
Rally, em 2021, Bertholdo se tornou 
o maior campeão da categoria, so-
mando 20 títulos no total.

O apoio foi através da Lei de 
Incentivo ao Esporte ao Automó-
vel Clube de Severiano de Almeida 
(ACSA), projeto aprovado e publi-
cado no Diário O� cial da União. A 
marca estará presente no uniforme, 
carro, caminhão e no backstage do 
piloto, além das redes sociais.

 A Tramontina acredita no po-

O maior campeão do Brasil no 
rally de velocidade, o farroupilhense 
Ulysses Bertholdo, agora conta com 
o apoio da Tramontina, através da 

der transformador do esporte como 
gerador de empregos, renda, educa-
ção e esperança mundo afora e tem 
histórico de apoio a outras modali-
dades como futebol e futsal. Essa é a 
primeira vez que patrocina um atleta 
de Rally que, do berço gaúcho, leva o 
Brasil para o pódio.

 O Rally é a mais antiga modali-
dade automobilística do mundo e é 
disputada em duplas (piloto e nave-
gador). O veículo é preparado espe-
cialmente para o esporte e obedece 
normas rígidas de segurança.  

 A temporada de 2022 teve início 
no dia 1 de abril, em Aparecida (GO), 
e realiza etapas em GO, RS, PR, SC e 
SP, com � nalização prevista para 04 de 
dezembro, em Campo Magro (PR).
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Rins e outros 
detalhes para viver

Coelhinho da Páscoa

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Há uns meses, nestas crônicas, reencontrei a Isoldi Chies (IC). Minha amiga 
da década de 90, e para sempre, em prol dos rins para viver.

Na época, a � lha dela (o nome se apagou na minha memória) e a minha 
namorada Neiva precisavam de rins. A Isoldi é uma trabalhadora sem � m 
dessa causa.

Em 1996, a Neiva fez o transplante de rim. Até hoje, não tenho a menor 
ideia de quem doou o rim. Foram cinco anos de vida nova, sem necessidade 
das hemodiálises de seis em seis horas. No ano de 2000, houve complicações e a 
Neiva partiu para uma nova dimensão.

Hoje, ao amanhecer da sexta-feira que relembra a morte, a minha saudação 
vai à vida.

Bem-aventurados aqueles que seguem vivendo no corpo dos outros!
Bem-aventurados aqueles que têm um coração tão grande que cabe em 

mais de uma pessoa!
Bem-aventuradas as córneas que enxergam duas vezes!
Bem-aventurado o pulmão que multiplica o oxigênio!
Bem-aventurados, mano Marcos, aqueles que doam seu sangue para que 

caminhe em outras veias e artérias!
O meu irmão Marcos, nos últimos anos, tem sido um dos maiores doadores 

de plaquetas de sangue da região.
Bem-aventurados aqueles que fazem dos seus passos um caminho mais 

ameno para os outros!
Na sexta-feira passada, vi o Juarez chegando nos Caminhos de Caravaggio. 

Duzentos quilômetros caminhados. Seus dois � lhos Luísa (8) e Júlio (13) 
caminharam com ele os últimos quinhentos metros. É como se os três tivessem 
caminhado juntos duzentos quilômetros.

Doação de órgãos é doar os pés para os � lhos pequenos caminharem e os 
braços para o aconchego. Ah, como é bom o colo da mãe e do pai! Quem tem 
um bebê de meses sabe desse assunto. O bebê também sabe e muito.

Bem-aventurados aqueles que empurram as cadeiras de roda de seus velhos 
pais! Os pais cadeirantes sabem e muito.

Bem-aventurados aqueles que emprestam sua voz para a APAE, para os 
hospitais e para os idosos!

Bem-aventurados aqueles que transplantam árvores e � ores para os quatis, 
as joaninhas, as saracuras e os jundiás.

É dessa páscoa que escrevo.

 O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2022opinião06

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 99237-4733  |  99183-4975
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: � .com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
� nanceiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br
Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br
Eduardo Miranda

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br
Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br
Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br
Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

“Coelhinho da Páscoa, o que trazes para mim? Um 
ovo, dois ovos, três ovos assim! Coelhinho da Páscoa, que 
cor eles têm”? Quem nunca ouviu essa canção, quem já não 
a cantarolou?

A pequena composição musical, ligeira e despreten-
siosa, tem caráter popular, envolvendo sentimento e amor, 
canção tão somente para a voz humana, inolvidável no 
repertorio infantil.   

A música deve ser a maneira de recepcionar o coelhi-
nho, bichinho fofo, meigo, dócil e carinhoso. Como todos 
os coelhos, os da Páscoa, não fazem barulho, tem imensa 
facilidade de interagir com a família, principalmente com 
crianças. Desassossegado, está sempre se movimentando, 
principalmente em época de Páscoa.

A imaginação da criançada � ui, expectativa enorme 
pelo que irá acontecer, esperar para que tudo deva dar 
certo.

Momentos de aguardo para a chegada do estimado 
animalzinho. Crianças o esperam devidamente fanta-
siadas: orelhas, bigode, máscara, rabinho e outros, nem 
tantos, necessários apetrechos.

Todas elas fascinadas pelo fantasioso momento a 
ocorrer, sem dúvida o coelhinho chegando com os ovos 
de chocolate em variadas cores, que serão saborosamente 
degustados, engolidos prazerosamente, doçura gulosa. 

Uma das crianças movida pela sagacidade, pela capaci-
dade de percepção, o que se resume em curiosidade, mais do 
que isso, por ser naturalmente mexeriqueira, descobre pistas: 
pegadas do bichano, pedacinhos de cenoura espalhados pelos 
cantos. Ele anda por aí, deduz. Anda mesmo. Ele aparece, 
com sua cabeça ovalada, olhos grandes, orelhudo, o corpo 

coberto por pelos de cor branca, pelagem densa, igualzinha a 
lã. Beleza, paz e felicidade, muitos ovinhos de chocolate.

Essa narrativa, de aspecto deslumbrante, mistura 
histórias e fantasias, fatos reais com imaginários, quali-
� cativos que denotam tratar-se de uma lenda, no caso, a 
lenda do coelhinho da Páscoa disseminada na Europa e 
trazida para a América há mais de três séculos. O adorá-
vel e simpaticíssimo mamífero foi incorporado à Páscoa, 
quando uma mulher muito pobre – essa é uma das muitas 
narrativas – escondeu os ovos coloridos num ninho para 
entregá-los na manhã do domingo de Páscoa, todavia as 
crianças descobriram o lugar e um coelho de forma rápida, 
surpreso, assustado e estabanado, sem querer, espalhou os 
ovinhos para todos os lados. Crianças presentes, assistentes 
do inesperado, tiveram a ilusão de que o bicho carregava e 
distribuía ovos. Muito além de simples carregador de ovos, 
para a religião cristã, se tornou símbolo da ressureição. O 
ovo considera-se o símbolo da fertilidade, a capacidade de 
procriação, o nascimento e a esperança na renovação da 
vida. Nesse contexto, para os cristãos, o coelho seria uma 
das representações da ressurreição de Jesus Cristo. 

O peludo bichinho, além da gostosura dos ovinhos de 
Páscoa, tem a doçura da paz, que assim seja.

*** ***
Ponto Final
Caso alguém, nunca tenha ouvido, jamais cantarolado 

a musiquinha comentada revele-se, será premiado com um 
ovo, um daqueles expostos no túnel das delícias ao paladar, 
em supermercados. Gostoso e precioso, 70 reais. Necessário 
comprovação.
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Você e a Bíblia

Capítulo 23: Descanso para os cansados

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Quando uma pessoa está doente, a primeira coisa 
que ela precisa fazer é reconhecer a doença. Após isso, 
é a pessoa que vai ao médico, buscar uma solução ou 
tratamento para a sua doença. Espiritualmente, não 
é assim que funciona. O primeiro problema é que as 
pessoas têm di� culdade de identi� car uma “doença” 
espiritual. O segundo, é que as pessoas se envolvem 
facilmente com outras pessoas que oferecem soluções 
espirituais das trevas, ou seja, que não vêm de Deus.

Em Mateus 11: 28-30 está escrito: “Venham a mim, 
todos vocês que estão cansados de carregar as suas 
pesadas cargas, e eu lhes darei descanso. Sejam meus 
seguidores e aprendam comigo porque sou bondoso e 
tenho um coração humilde; e vocês encontrarão des-
canso. Os deveres que eu exijo de vocês são fáceis, e a 
carga que eu ponho sobre vocês é leve.”.

Quem diz “venham a mim”, no texto citado aci-
ma, é Jesus Cristo. Fica claro que isso não é uma or-
dem, nem uma intimação. É um convite. Jesus Cristo 
deixa claro que ninguém é obrigado a fazer coisa al-
guma, porque todos nós temos o livre arbítrio. Mas 
também deixa claro que todos nós podemos nos 
aproximar dele e receber descanso direto da fonte 
divina, sem intermediários. Nós temos uma “linha 
direta” com ele, mas somos nós que devemos buscá-
-lo, como quando vamos ao médico.

Quando temos problemas que vão se acumulando 
sem encontrarmos solução, e que começam a nos tirar 

o sono, temos um indicativo de que estamos “cansa-
dos de carregar nossas pesadas cargas”. Nessa situação, 
precisamos de descanso. Conforme descreve o livro 
de Gênesis, nós não fomos criados para sofrer. Mas 
devido a nossas atitudes humanas, passamos a sofrer. 
Com o descanso oferecido por Jesus Cristo, nos livra-
mos do cansaço mental e espiritual. E o principal as-
pecto deste descanso é que ele não vale apenas para 
os momentos posteriores da nossa vida humana, mas 
para a eternidade.

Quando Jesus diz que “é bondoso e tem um coração 
humilde”, signi� ca que ele ouve todos que o buscam. 
Neste sentido, precisamos ter humildade para reco-
nhecer que “estamos doentes” e precisamos de ajuda. E 
então, entregamos o nosso problema para Deus. Con-
forme Jesus disse, se andarmos com ele toda a nossa 
carga será aliviada, pois passaremos nosso problema 
para alguém superior, de extrema con� ança, que sabe o 
caminho mais curto para resolver qualquer problema.

Um seguidor � el do reino de Deus deve viver des-
cansado e leve, porque quando chegam os problemas 
que aparentemente não possuem solução, pode colocá-
-los nas mãos de Deus e pedir orientação, em nome de 
Jesus Cristo. E as respostas virão de alguma forma, com 
certeza. E então, cada problema humano poderá ser 
resolvido, um após o outro, gradativamente. Portanto, 
quando estivermos cansados, podemos buscar descan-
so direto na fonte: Deus, em nome de Jesus Cristo.
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Concorrência com apenas uma 
empresa gera desconto pífio 
de 1,3% e mantém tarifas altas 
de pedágios no Bloco 3
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Antes da pandemia, o home office era uma reali-
dade em algumas empresas, e com a Covid-19, esse 
modelo se tornou necessário para muitos continua-
rem existindo. 

Dois anos após os primeiros”lockdowns” no Bra-
sil, o trabalho remoto se mostrou muito bem aceito 
pelos trabalhadores. Uma pesquisa realizada pela Fa-
culdade de Economia e Administração da Universi-
dade de São Paulo, e pela Fundação Instituto de Ad-
ministração, mostrou que a intenção dos brasileiros 
de permanecerem trabalhando em casa só cresce – ao 
mesmo tempo em que relatam ter uma jornada de tra-
balho, muito maior do que a estipulada em contrato. 

De acordo com o levantamento, bem mais da me-
tade das pessoas pesquisadas estão satisfeitas com o 
trabalho de casa. Esse número cresce quando se con-
sidera a intenção de manter a rotina após a pandemia. 
Já o número de pessoas que querem voltar aos escritó-
rios diariamente caiu muito.

Apesar das avaliações positivas, diversos funcioná-
rios dizem estar trabalhando mais horas de casa, do que 
se estivessem no escritório. Com a economia de tempo 
do deslocamento, muitos acabam começando a traba-
lhar mais cedo – e se desligando mais tarde. Dos entre-
vistados pelas instituições de ensino, menos da metade 
estão trabalhando acima de 45 horas semanais. A legis-
lação trabalhista estabelece, salvo casos especiais, que a 
jornada convencional seja de 44 horas semanais. 

Por estarem conectados por muito tempo, acabam 
permanecendo também o dia inteiro. 

Existência apática 
e desprotegida! 

Será que vamos repetir os danos ocorridos a po-
pulação inglesa nos anos 1860, onde praticamente se 
deu o início do home office? 

Naquela época as chamadas “mistress houses”, casa 
de mestras, abrigavam dezenas de mulheres e crianças 
para realizar o acabamento nas rendas de bilros. Eram 
casas particulares com micro espaços para cada traba-
lhador, com chaminés fechadas pra não sujar as ren-
das, e turnos de trabalho de até 10h por dia. Aquelas 
vidas não vividas nunca retornaram, e seus passados 
familiares inexistiram. Foi uma vivência miserável, 
cansativa, que proporcionou lucros somente ao poder 
pátrio capitalista e seus barões. O trabalhador nunca 
recebeu dinheiro suficiente pra deixar de ser apenas 
uma ferramenta do industriário da época. 

Os cuidados devem ser permanentes com todas as 
formas de sobrevivência, nesse mercado leonino do 
capitalismo. 

Devemos ter muita atenção pra que os erros do 
passado não se repitam, como mostra o “Museu Na-
cional de História do Povo” em Manchester na Ingla-
terra. Ele expõe sobre a vida das pessoas em suas casas, 
trabalho e lazer nos últimos 200 anos. Um item chama 
atenção, a cama em formato de caixa, com um metro 
e meio quadrado de área pra deitar, onde as crianças 
trabalhadoras, com 4 anos, dormiam somente 6 horas, 
após o término de sua atividade home office junto às 
mães. Naquele lamentável passado sem intelectuali-
dade, a existência ficou apática e desprotegida. Assim 
fica difícil se preservar.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarrA participação de uma única 

empresa e o percentual de deságio 
oferecido de 1,3% é a demonstra-
ção de que o processo de conces-
são rodoviária do Bloco 3 foi mal 
construído pelo Governo do Rio 
Grande do Sul. Essa é a conclusão 
do deputado Tiago Simon (MDB) 
diante do resultado do leilão rea-
lizado na quarta-feira na Bolsa de 
Valores em São Paulo. 

     Para Tiago Simon, esse per-
centual de desconto vai manter os 
valores das tarifas em patamares 

Feriado 
de Sexta-feira 
Santa e Tiradentes

Nos próximos dois feriados, o 
comércio de acordo com o Sindi-
lojas poderá funcionar da seguinte 
maneira:

O comércio poderá funcionar 
apenas com a mão de obra dos 
proprietários. É proibido a mão de 

obra de funcionários.

O comércio poderá abrir com mão 
de obra de funcionários com remune-
ração, o pagamento das horas trabalha-
das com adicional de 100% (cem por 
cento). O horário de trabalho nos fe-
riados não poderá exceder a oito horas. 
Em casos especiais o horário poderá ser 
prorrogado por mais duas horas. Neste 
caso as horas adicionais serão conside-
radas como extras com adicional de 
150% (cento e cinquenta por cento). 

muito altos, entre R$ 6,84 e R$ 
9,82, lembrando que as praças fa-
rão a cobrança nos dois sentidos. 

      O deputado faz questão de 
lembrar que a concessão da RS 287, 
entre Tabaí e Santa Maria, realiza-
da no final do ano passado teve um 
deságio de 54,4%. “Está demons-
trado assim que o momento desse 
processo foi inoportuno e inade-
quado, e o edital acabou inibindo 
a participação de mais empresas, 
bem como descontos maiores nas 
tarifas”, afirma Tiago Simon. 

15/04/2022
Feriado Sexta Santa: 

21/04/2022
Feriado Tiradentes: 
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Concessão de 271,5  
quilômetros de rodovias trará 
investimentos de R$ 3,4 bilhões

Consórcio Integrasul é o vencedor do bloco 3 do programa RS Parcerias

cidade

O governo do Estado realizou, quarta-feira (13/4), o lei-
lão de concessão de 271,5 quilômetros de rodovias na Serra 
e no Vale do Caí, que fazem parte do bloco 3 do programa 
RS Parcerias. A concessão trará investimentos de R$ 3,4 
bilhões para o Rio Grande do Sul nos próximos 30 anos. O 
consórcio Integrasul foi o vencedor. A concessão de rodo-
vias integra a agenda de desenvolvimento do Rio Grande 
do Sul. Esse é o segundo leilão para concessão de rodovias 
no Estado – o primeiro, da RSC-287, foi realizado em de-
zembro de 2020.

“Somente 23% desses 271,5 quilômetros são, hoje, du-
plicados. Esse momento representa a modernização para 
impulsionar o desenvolvimento econômico que o Estado 
necessita. A serra gaúcha tem um dos polos metalmecâni-
cos mais importantes do país e é um polo turístico. Com 
essa iniciativa de hoje, estamos avançando também na 
questão da segurança viária. Estaremos poupando vidas no 
nosso trânsito”, disse o governador.

O valor da proposta oferecida pelo consórcio teve desá-
gio de 1,3%. Dessa forma, as tarifas de pedágio terão redu-
ção de preço em relação às publicadas no edital. Do total 
dos 271,5 quilômetros, 176,3 quilômetros serão duplicados 
ou terão terceiras faixas até o sétimo ano após a assinatura 
do contrato.

“Vocês vão entrar em um Estado que anseia muito por 
investimentos privados, e essa parceria vai render muito 
frutos, especialmente para o cidadão gaúcho, que poderá 
desfrutar das melhorias que serão feitas nessas rodovias. 
Agradeço muito a todas as equipes que estiveram envol-
vidas neste processo. Nossa estrutura viária está muito 
aquém do desenvolvimento do nosso Estado. Esse é o nos-
so segundo processo de concessão que liga uma região tão 
importante à capital”, disse o secretário de Parcerias, Leo-
nardo Busatto.

O edital contempla investimento de R$ 3,4 bilhões, cer-
ca de R$ 500 milhões a mais do que o proposto na mode-
lagem apresentada durante o período de consulta pública. 
Uma das novidades do edital será a construção de 10 qui-
lômetros de ciclovias, medida inédita nas concessões de 
rodovias feitas no país. Está prevista ainda a construção de 
mais 30 quilômetros de vias marginais que foram sugeridas 
pelos participantes durante as audiências públicas.

“Agradecemos a toda a equipe que trabalhou neste 
projeto. Vamos em frente, esse resultado é muito impor-
tante. Mesmo em um momento de retração do mercado, 
demonstra que há interesse da iniciativa privada no pro-
grama de concessões do Rio Grande do Sul. As rodovias 
gaúchas se tornarão mais seguras para os usuários e o custo 
com transporte de mercadorias no Estado será reduzido, 
fator importante para a melhoria de sua competividade”, 
disse o secretário de Planejamento, Governança e Gestão, 
Claudio Gastal.

Além de impulsionar a economia local, gerar empregos 
e incrementar a competitividade do Estado, o investimento 
vai melhorar o tráfego nas estradas gaúchas, reduzindo o 
tempo de deslocamento entre as cidades, aumentar a segu-
rança nas vias e oferecer serviços de guincho, ambulância e 
assistência aos usuários, nos mesmos padrões das rodovias 
de referência no país.

“Temos capacidade, temos vontade, e agora estamos an-
siosos para colocar a mão na massa e fazer essa concessão”, 
afirma Ricardo Peres, diretor técnico da Silva e Bertoli, em-
presa integrante do consórcio Integrasul.

Além dos benefícios de melhoria na infraestrutura de 

acesso rodoviário, os municípios passarão a arrecadar Im-
posto sobre Serviços (ISS) referente às receitas obtidas pelas 
praças de pedágio (proporcional aos quilômetros da conces-
são). A estimativa de ISS a ser pago aos municípios envolvi-
dos é de R$ 718 milhões. A EGR, que atualmente administra 
parte das rodovias, não contribui com o imposto.

O consórcio Integrasul é formado pelas empresas Silva 
& Bertoli Empreendimentos e Participações Societária S.A. 
e Gregor Participações Ltda. As empresas atuam no setor 
de obras rodoviárias e têm experiência bem-sucedida na 
concessão de rodovias. A empresa Gregor Participações fez 
parte do consórcio que venceu o leilão da BR-050 GO–MG 
(terceira etapa do programa de concessões federais).

Bloco 3 compreende 271,5 quilômetros 
de estradas na Serra e no Vale do Caí

ERS-122		  KM 0 ao 168
ERS-240 		  KM 0 ao 33
RSC-287		  KM 0 ao 21
ERS-446		  KM 0 ao 14
RSC-453		  KM 101 ao 121
BR-470		  KM 220 ao 233

PRAÇA				   RODOVIA	 LOCALIZAÇÃO

São Sebastião do Caí 		 ERS-122 	 km 4
Flores da Cunha (existente)		 ERS-122	 km 103
Ipê		 ERS-122	 km 152
Capela de Santana		 ERS-240	 km 30
Farroupilha 		 ERS-122 	 km 45
Carlos Barbosa		 ERS-446	 km 6

Valores máximos previstos para 
cada praça de pedágio

São Sebastião do Caí		  R$ 9,83
Flores da Cunha (existente)	 R$ 6,85
Ipê				    R$ 6,89
Capela de Santana		  R$ 7,19
Farroupilha			   R$ 8,50
Carlos Barbosa			  R$ 7,85

Onde 
ficarão 
as praças 
de pedágio

Rodovias que ficarão sob 
responsabilidade do consórcio Integrasul:

 Governador Ranolfo esteve na B3, em São Paulo, para acompanhar o leilão 

 Este foi o segundo leilão para concessão de rodovias realizado pelo Estado

FOTOS: Maurício Tonetto / Palácio Piratini



O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 202212 cidade

A 
renovação 
trazida pela

Chocolate 
e negócios

Páscoa
Depois do preço pago na cruz, Jesus venceu a morte, ressuscitando no domingo de Páscoa para 

garantir que quem crê Nele tenha vida eterna ao seu lado. É tempo de espiritualidade, de re-
novação e esperança, todas as outras tradições da data vêm depois deste grande significado

A pandemia tirou todo mundo 
das ruas e as comemorações das da-
tas especiais ganharam versão dife-
rente. Passados dois anos da luta da 
ciência contra o vírus, a imunização 
proporcionada pelas vacinas trouxe 
as pessoas de volta às participações 
presenciais, especialmente em ce-
lebrações de fé, como a Páscoa, que 
representa a ressurreição de Jesus. 
Por tudo isso, neste ano de 2022 o 
significado da renovação está ainda 
mais forte. 

A semana santa começou no úl-
timo domingo, que foi de Ramos, 
para lembrar a entrada de Jesus em 
Jerusalém. Na intensidade do que foi 
vivido por Ele, uma semana especial 
para relembrar o tríduo pascal, que 
são os três dias que antecedem o do-
mingo de Páscoa: quinta-feira, sex-
ta-feira e sábado santo, que marcam 
paixão, morte e ressurreição.

Para nós, cristãos, estes dias es-
tão repletos de significados. Foi na 
quinta-feira que Jesus lavou os pés 
dos discípulos, em uma demons-
tração de servidão, como explica 
padre Ricardo Fontana, reitor do 
Santuário de Nossa Senhora do Ca-
ravaggio, em Farroupilha. “Com a 
celebração do lava-pés, Jesus nos dá 
o testemunho profundo do que é o 
poder da igreja, o servir. Em meio 
esta celebração, Jesus senta com os 
discípulos e institui a eucaristia e ao 
mesmo tempo sente a dor da traição. 
Tendo celebrado a noite escura da 
quinta-feira para sexta-feira santa, 
Jesus é julgado e condenado à mor-
te na cruz. Carrega a sua cruz até o 
Monte Calvário onde brutalmente e 

O ovo, como símbolo do renascimento, da vida 
latente, ganhou o título de item presenteável. A as-
sociação com a fertilidade esteve presente nos povos 
da antiguidade, mas foi no século XVII que confeitei-
ros franceses decidiram fabricar ovos de chocolate e 
decorar o seu interior com bombons. O costume fez 
sucesso e se consolidou durante o período da Páscoa.

Os ovos e o coelho faziam parte de antigos rituais 
germânicos e representavam divindades ligadas à 
ideia de fertilidade, como Ostara, deusa da primavera. 
Como a primavera é a estação do ano em que há uma 
espécie de “renascimento” da vegetação, após os in-
vernos rigorosos da Europa, esses símbolos passaram 
a representar também a Ressurreição de Cristo.

A Páscoa é o melhor momento para as vendas do 
chocolate e os empreendedores deste setor estão oti-
mistas com a data, já que ela representa para eles o 
maior volume de negócios. A expectativa geral é um 

inocentemente foi assassinado”.
No santuário, a sexta-feira será 

de muitas ações. Durante o sábado 
de vigília pascal, uma coluna de cera 
virgem será acesa na entrada da igre-
ja, o círio pascal que simboliza Deus, 
o princípio e o fim de tudo. 

“Desejamos que você vivencie 
bem este tempo rico de espirituali-
dade, renove a sua vida, dê sentido 
ao seu viver e renove as suas espe-
ranças porque Cristo ressuscitou, 
Cristo venceu a morte e com ele nós 
venceremos também”, diz Padre Ri-
cardo.

Igreja Matriz
Na igreja Matriz, também acon-

tecem as celebrações e o padre Paulo 
Gasparetto deixa sua mensagem aos 
fiéis. “Páscoa é tudo que é mais vida, 
mais justiça, mais amor; tudo que 
eleva e dignifica; tudo que faz ser 
mais gente e que humaniza; que su-
pera a guerra e instaura o amor. As-
sim, Páscoa não é somente um dia, 
mas todos os dias que damos um 
passo para sermos melhores”.

Paróquia Jesus Bom Pastor
A programação das missas da 

Paróquia Jesus Bom Pastor, do bair-
ro Santo Antônio, sob a responsa-
bilidade do padre Joone Fachinelli, 
levará as celebrações especiais para 
as comunidades. “Com a Páscoa 
cristã celebramos a nova vida de fé, 
associamos as nossas cruzes à cruz 
de Jesus, que nos trouxe a certeza 
da eternidade para todos nós. Toda 
base da fé cristã está nisso”, enfatiza 
o religioso.

aumento de vendas em relação ao ano passado, quan-
do a pandemia trazia limitações ao comércio. 

Para Maria Cleni Lopes Noll, proprietária da em-
presa Delícias e Sabores da Serra, a Páscoa é um pe-
ríodo de trabalho intenso. “Os trabalhos começam em 
outubro e novembro com as compras. Nossa produ-
ção é artesanal e prezamos muito o fato de oferecer 
um chocolate com qualidade aos clientes, então co-
meçamos às 4h da manhã e vamos até meia-noite nes-
se ritmo”, conta mencionando a produção de 60 a 70 
ovos de chocolate por dia.

Segundo ela, as Páscoas durante a pandemia 
também tiveram bons resultados. “Costumo dizer 
que vendo felicidade e a cada ano os resultados 
crescem e isso é muito gratificante porque traba-
lhar com chocolate é trabalhar com energia”, diz a 
empresária que há 17 anos lida com a delícia, apre-
ciada no mundo inteiro. 

A fé nos significados espirituais da Páscoa é capaz de promover a renovação em nossas vidas

O colorido dos ovos de chocolate – símbolos da nova vida - faz parte das celebrações cristãs
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Santuário 
de Caravaggio
Quinta-feira, 14/04
9h30 - Missa do Crisma 
19h - Missa do Lava-pés 
 
Sexta-feira, 15/04
3h - Vigília com Cânticos de Tai-
zé 
9h - Via-sacra 
15h - Celebração da Paixão e 
Procissão do Encontro 
 
Sábado Santo,16/04
19h - Vigília Pascal 
 
Domingo, 17/04
6h30, 8h, 10h, 11h, 14h, 15h, 16h 
e 17h – Missa no Santuário

Paróquia 
de Caravaggio
Domingo de Páscoa
8h30 – Nossa Senhora das Dores 
8h30 - São José 
8h30 - São Tiago
8h30 - São Vitor e Carona
10h -Todos os Santos 
10h –N. Senhora Monte Bérico
10h - Santa Juliana

Paróquia 
Jesus Bom Pastor
Quinta-feira, 14/4
19h –igreja São João Batista, no 
bairro Primeiro de Maio.
Sexta-feira, 15/04
15h –igreja São João Batista, no 
bairro Primeiro de Maio.
16h30 – Encenação da paixão 
de Cristo no bairro Primeiro de 
maio.

Sábado, 16/4
15h30 –  igreja Nossa Senhora 
das Graças, no bairro América
17h – igreja Nossa Senhora 
Aparecida, no bairro Monte 
Pasqual.
19h – igreja São João Batista, 
no bairro Primeiro de Maio.

Domingo, 17/4
9h – igreja Nossa Senhora Con-
soladora, no bairro Industrial.
10h – igreja Santo Antônio, 
no bairro Santo Antônio.

Igreja 
Matriz
Quinta-feira, 14/4
20h – Missa na igreja Matriz

Sexta-feira, 15/04
15h – igreja Matriz
“Na sexta haverá procissão com 
três paradas: na frente do Hos-
pital São Carlos, lembrando os 
doentes; entre as escolas do Es-
tadual e Nossa Senhora de Lur-
des, lembrando a Campanha 
da Fraternidade, que trata do 
tema da Educação, e na fren-
te da igreja matriz, lembrando 
as pessoas que sofrem com a 
guerra e a violência”, acrescenta 
o padre.

Sábado, 16/04
15h - bairro São Luiz 
16h - São Paulo da Cruz
17h – bairro Pio X
18h - igreja Matriz
18h30 – bairro São Francisco
19h30 – bairro São José 
20h - bairro São Luiz 

Domingo, 17/04 
7h, 10h e 19h - Missa na Igreja 
Matriz   

Programações das missas

Cleni em ritmo de trabalho intenso para atender os pedidos

Assim como Cleni, que consta-
ta os resultados dos bons negócios 
na Páscoa, diversos pro� ssionais 
engrossam a renda com a produ-
ção de ovos de chocolate caseiros, 
a� nal, as oportunidades não po-
dem ser menosprezadas.

Nem elas, nem a fé que costu-
mamos alimentar, por isso dese-
jamos que a celebração espiritual, 
sempre doce e colorida com os 
presentes típicos da data, traga a 
renovação necessária para a con-

tinuidade da trajetória, lembrando 
sempre do que foi dito por Jesus: 
“Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois o 
meu jugo é suave e o meu fardo é 
leve”.

Feliz Páscoa!

FOTO: Claudia Iembo
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Mensagem para os avós
Elisabeth Maria de Borba Camaratta  

e Dirceu Paulo Camaratta  

Mensagem para os avós
Vanderleia Franceschet Rapkiewicz 

e Isidoro Rapkiewicz
Quero que todos os vovôs e vovós recebam isso, um beijo, um 

abraço e quero que todo mundo viva muito e tenha tudo de bom. 
Amem bastante as outras pessoas, os netos principalmente tem que 

amar os vovôs e vovós e os avôs também amar muito seus netos.
Um beijo para todos! 

Homenagem da neta Vitória Camaratta, 8 anos

Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br



Neurocientista precursor em dizer que o mau uso da internet deixa as pessoas menos inteligentes 
e a revelar transtornos mentais pelo excesso de uso de redes sociais, volta alertar a sociedade

Jovens têm crise de ansiedade ‘coletiva’
Especialista explica como mau uso 
do celular pode causar dependência
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Recentemente, 26 alunos de uma escola estadual de Reci-
fe (PE) passaram mal com falta de ar, tremor e crise de cho-
ro. O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
informou que os alunos tiveram uma crise de ansiedade. 
Como esses quadros de ansiedade dos jovens podem ser in-
fluenciados pelo mau uso do celular e das redes sociais? 

O neurocientista, PhD, Dr. Fabiano de Abreu Agrela vem 
alertando desde 2018 sobre o ambiente digital estar trazendo 
sérios riscos para a saúde mental de crianças e adolescentes. 
Casos como esse estão se tornando cada vez mais comuns. 
Inclusive, este foi o tema em sua turnê de palestras na Cam-
pus Party Brasil, Bolívia e agora em Portugal. O cientista no 
Hospital Martin Dockweiler afirma que o problema é uni-
versal, mas é pior no Brasil. 

Agrela chegou a dizer no início da pandemia que o Bra-
sil seria o maior consumidor de celular do mundo, o que se 
confirmou no final do ano passado. “O brasileiro é o povo 
mais ansioso do mundo, isso tem relação com a violência, 
diferenças sociais e agora com a pandemia e questões po-
líticas. Excesso de ansiedade cria a necessidade de recom-
pensa e sensações de bem estar melhor exploradas nas redes 
sociais, mas este ciclo recompensa e ansiedade acentua-se 
mais já que, para buscar novas e melhores sensações a ansie-
dade torna-se constantemente acionada. Essa hiperatividade 
causa dimuição das regiões da emoção e da inteligência no 
cérebro colocando a vida das pessoas em risco por diversas 
consequências.” disse o cientista. 

O apego exagerado dos jovens com o celular, chegando a 
ser até doentio, se tornando uma necessidade incontrolável 
da qual a pessoa não consegue se livrar, preocupa o profes-
sor há muitos anos, mas vêm ganhando mais alarde após ca-
sos como o dos estudantes do Pernambuco. 

Apesar de ser um assunto que está ganhando os holo-
fotes somente agora, o PhD, neurocientista, psicanalista e 
biólogo vem alertando sobre este assunto desde 2018: “Na-
quela época, publiquei um artigo científico que detalha o 
funcionamento do cérebro e como a internet afeta a região 
da inteligência, da lógica e coerência. Da região que orques-
tra todas as demais regiões, que alerta às consequências e 
que controla a emoção. Em 2019, eu já havia avisado a mi-
nha filha e demais crianças sobre o Tik Tok e que ele é mais 
perigoso que o Instagram”, ressalta.

Segundo Fabiano, “o que acontece no cérebro é essa in-
tercepção, uma falta de controle emocional que desencadeia 
disfunções que acarretam atitudes impulsivas”. E a situação 
pode piorar ainda mais, revela: “A rede social vai causar da-
nos ainda mais sérios e pode levar à morte. Empresas como 
Facebook e Tik Tok sabem disso e continuam investindo em 

neurociência inadequadamente, para que as pessoas liberem 
cada vez mais dopamina que é viciante segurando assim o 
usuário. A dopamina é conhecido como neurotransmissores 
da recompensa, liberada já na expectativa, mas não somente 
a dopamina como outras substâncias químicas estão envol-
vidas. O cérebro busca sempre as boas sensações aumen-
tando a ansiedade que funciona como uma pendência para 
mais liberação dessas substâncias.”

Para quem não conhece, o neurocientista explica o efei-
to deste agente químico no organismo: “A dopamina é um 
neurotransmissor da recompensa que o organismo pede sua 
liberação de forma gradativa. Além disso, a falta de atenção, 
dificuldade de memorização, excesso de ansiedade, desmo-
tivação constante e oscilações emocionais. São fruto dessa 
disfunção”. Diante deste cenário sombrio pela frente, Abreu 
lamenta que muita gente ainda não tenha noção da gravida-
de do problema que está aí: “As pessoas não estão levando a 
sério pois também estão dependentes da rede social. Como 
um comboio que prefere não enxergar os danos que ela cau-
sa já que também se satisfaz com ela”, sinaliza.

Dr. Fabiano de Abreu Agrela
PhD em neurociências, 
mestre em psicologia, 
licenciado em biologia e história

FOTO: Pixabay

FOTO: FAP/Tomorrow Summit



Não + Pelo, maior rede de 
depilação do mundo, presente 

em 80% do território nacional, 
está em Farroupilha há dez anos 
sob o comando da farmacêutica 
esteta, especialista em Laser, 
Raquel Cora.

Em 8 de abril, Raquel inaugu-
rou, com um lindo coquetel, outra 
unidade Não  + Pelo em Flores da 
Cunha.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

A Páscoa  pelo mundo 
Clima de Páscoa por aqui e por isso é super legal saber 

e conhecer mais sobre as tradições de Páscoa pelo mundo. 
Muitas pessoas não sabem, mas existem muitas tradições 
e formas de celebrar que são bem diferentes das nossas e 
hoje você vai conhecer algumas delas.

Grécia
Na manhã da quinta-feira da Semana Santa, por 

exemplo, é comum preparem o pão caseiro em formato de 
trança. Chamado tsurekia é como um panetone, só que da 
páscoa grega – é vendido em supermercados nessa época 
do ano para quem quiser provar.

Suécia
A Páscoa na Suécia lembra o Halloween, mas com 

uma leveza toda especial nas cores e nas fantasias. As 
crianças saem fantasiadas de bruxa, sempre nas quintas-
-feiras santas ou na véspera da Páscoa e visitam seus vizi-
nhos. Diferentemente do que acontece no Halloween, elas 
deixam cartões decorados, pedindo doces ou dinheiro, em 
vez de baterem nas portas e perguntarem o famoso “doces 
ou travessuras?”

Outro detalhe que chama atenção durante a Páscoa 
na Suécia é a decoração. Semanas antes, as casas são en-
feitadas com galhos secos, onde plumas coloridas são pen-
duradas, evidenciando a proximidade da data.

Guatemala
A comemoração da Páscoa na Guatemala é parecida 

com as celebrações de Corpus Christi no Brasil. Durante 
toda a quaresma, procissões são realizadas ao longo de 
tapetes coloridos confeccionados pelos � éis, que usam 
ainda trajes típicos, velas e incensos para o ritual.

Alemanha
Duas principais características diferenciam a Pás-

coa alemã da Páscoa brasileira: a decoração (sim, eles 
fazem decoração pascal, um charme só!) e as foguei-
ras acesas em frente às igrejas durante a realização de 
missas. No domingo de Páscoa, os alemães também 
seguem a tradição de caça aos ovos, especialmente no 
interior. Eles são pintados e usados na decoração, mas 
na madrugada de domingo são escondidos pelos adul-
tos, então caçados pelas crianças e ingrediente princi-
pal do café da manhã.

E aí, qual das tradições você mais gostou? Você tem 
alguma tradição na sua casa? Que tal começar a fazer 
algo todos os anos que seja especial para você e a sua 
família e isso será sempre uma tradição da sua família! 
Fica a dia!

Feliz Páscoa a todos!

Em Farroupilha: 
Rua 13 de maio, 351 - sala 02
WhatsApp: 
(54) 999937629 ou 3401 1780

Expandindo 
os negócios

Flores da Cunha:
Rua John Kenedy, 2150
Sala 02 - centro
Fones: (54) 98124-0102 ou 3771-1182
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 
14/04 a 21/04/22

14 DE ABRIL
Adriana de Lima, Alex Bran-

dalise, Ângelo P Pezzi, Celso de 
Andrade Neves Brites, Dirceu 
Colombo, Elsa Silvestrin Hoc-
kele, Gabriel Pastori, Ivan Fon-
tanive, José Antônio Thiesen 
Pasa, Lenise Heidmann, Leo-
nardo Dias Gasperin, Marilene 
Biondo, Olívio José Silvestrin, 
Paula Mariana Camatti, Sueli 
Terezinha Basso Colares, Thirza 
Machado, Vera Scussiatto.

15 DE ABRIL
Adair Antônio Casa, Aline 

Gasperin, Amauri Perottoni, 
André de Rossi, Bento Pereira, 
Eduardo Pizoni, Eugenio de 
Gasperi, Francisco Letti, Ga-
briela Zwirtes, Gilberto Silves-
trin, Guilherme André Lovato, 
Honorino Giusti, Irali Marchet, 
Laura Benvenuti, Lenor Althaus 
Junior, Lucas Rombaldi, Ma-
ria de Fatima Hennig, Monica 
Correa, Nádia Luísa Magagnin, 
Pedro Dal Pizzol, Rafael Morei-
ra, Sandra Fontanela, Simone 
Tazoniero, Tatiane Lunardi, 
Terezinha de Bona Piaia, Vania 
Bortoletti.

16 DE ABRIL
Andressa de Moraes, Ângela 

Carolina Chesini Spinel, Bruna 
Schiochet, Clarice Reichert, Dil-
va Paniz, Elisabete de Oliveira, 
Fabiane Osmarini, Gustavo Ce-
zar, Ivete Miotto, Leandro Hintz, 
Luís Antônio Rodrigues Guter-
res, Luís Paulo Khuchner, Maiga 
Farinon, Marli Pegoraro, Milena 

Marques Lemos, Patrícia Pala-
vro, William Bryan Alves.

17 DE ABRIL
Ana Alice Detoni Bigolin, 

Diogo F Pola, Elaine Taranto 
Luz, Estevão Dal Vesco Macha-
do, Gustavo Alberti, Inelves 
Vetorazzi, Júlio Cesar Sebben, 
Kelen Grando, Laura Mello, Li-
ziane Rufatto, Marines Moreira, 
Mario Soares, Monica Brustolin, 
Monique Correa, Rafael Bonet-
ti, Rodrigo Krindges, Roseli Rei-
naldo de Farias, Silvana Guil-
den, Tatiane Cristina Tarigo, 
Vilma Baretta.

18 DE ABRIL
Ana Paula Piccoli, Armindo 

Farias, Carina de Oliveira Dar-
tora, Cristine Hugo da Rocha, 
Eduardo Longo, Karen Mazza-
rotto, Katia Scott, Luiz Batista 
Antunes Fernandes, Marcio 
Luiz Sipp, Monique Colle, Na-
dieli Ketlin Gross, Natalia So-
prana D`Arrigo, Regina T. Abel, 
Ruy de Col, Samara Menzen 
Casagrande, Silvia Ferrari da 
Silva, Tainara Bondan, Vicente 
Casagrande, Wanda Regina Ba-
retta.

19 DE ABRIL
Adélia de Campos, Alice 

Maino Chieli, Carlos Alberto 
Prezzi, Cristiane da Silva Suzim, 
Cristiano dos Santos, Dores 
Maria Favarro, Elio Alberto Pa-
cini, Enrique Cozar, Etore Gil-
berto Michels, Gabriel Mugnol, 
Gabriel Piva, Gabriele Pozza, 

(54) 99917 - 2159
Gabrieli Oliboni, Gladis Razzera 
Damiani, Ivan C. B. Vargas, Ivan 
Vargas, Jonas Chamur, Katia 
Valandro, Lucio Mario Turcat-
ti, Marisa Lourdes Dalzochio, 
Mateus Ceccato, Miguel Leis-
smann, Nilce Molom, Rosane 
Vieira da Silva, Sandro João de 
Candido.

20 DE ABRIL
Anajana Rodrigues, Bianca 

Giacomel Viero, Ieda M. de Sou-
za, Ivan Antônio Cosseau, Ivens 
dos Santos, Jair Lodi, Jeff erson 
Henrique Anghinoni, Joana Pa-
zim, Jonas M. de Oliveira, Karla 
Heinck, Leticia Maioli Freitas, 
Luciane Erthal, Marilde Toma-
zini, Mateus Sachet, Mateus 
Specht Valença, Nelci Tronco, 
Palmira Zanco Donida, Rodri-
go Fagherazzi Casa, Ronaldo 
Bristot, Valdeci Heitor Trubian, 
Vanessa Daiane Brando, Vito 
Speff eld, William de Almeida.

21 DE ABRIL
Agostinho Mugnol, Aline 

Fernanda Silvestrin, Eleonor 
Fraron, Erna Anita Damiani, 
Evair José Crocoli, Fernanda 
Dietzmann Araldi, Frederico 
Osorio, Gabriela Belaver, Hen-
rique F. Fontanella, João Carlos 
Dalmagro, Jorge dos Passos, 
Marciane Cristina Fra, Nadir 
Mancalossi, Noeli Satti, Orte-
nila Trintin, Pascqual Durante, 
Paulo Cesar Mandelli, Paulo 
Felicetti, Ronaldo Tangredo 
Gobeti, Vanderleia Dal Bello, 
Viviane Dussin.
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BOLINHO
- Azeite de oliva
- 1 cebola em cubos
- 1 dente de alho picado
- 1 xícara de bacalhau 
   dessalgado e desfiado
- 1 ½ xícara de arroz 
   branco cozido
- Tomilho a gosto
- 1 ovo
- Sal

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária

1º  Aquecer uma frigideira, regar com azeite de oliva e refogar 
bem a cebola.
2º  Quando a cebola estiver transparente, adicionar o alho e 
refogar por mais 1 minuto.
3º  Juntar o bacalhau, o arroz e temperar com sal e pimenta-
-do-reino e folhinhas de tomilho.
4º  Pulsar a mistura em um processador.
5º  Dispor em uma tigela, juntar o ovo, a farinha de trigo, o 
queijo parmesão, o creme de leite e o fermento. Misturar bem.
6º  Formatar os bolinhos e passar na farinha de pão.
7º  Fritar em óleo quente até ficarem douradinhos, escorrer em 
papel absorvente e servir.

de Arroz e Bacalhau
https://www.tastemade.com.br/videos/bolinho-de-arroz-e-bacalhau/

- Pimenta-do-reino
- 1 xícara de farinha de trigo
- ½ xícara de queijo parmesão ralado
- ½ xícara de creme 
  de leite de caixinha
- 1 colher de sopa 
  de fermento químico
- 2 xícaras de farinha 
  de pão ou panko
- Óleo para fritar
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Qual é a sua arte? Em qual área da vida você expressa sua 
essência? Não importa onde esteja teu dom, se faz algo bem feito, 
é arte.

Mania equivocada a que temos ao considerarmos artistas 
apenas aqueles que utilizam pincéis, microfones, ou sei lá o quê. 
A dona de casa que cuida do seu lar com zelo também é artista. 
O agricultor que trata bem sua terra e é orgulhoso do fruto que 
ela dá também é artista. Todos nós, em uma área ou outra, somos 
artistas.

Não conheço quem ouse tirar o mérito de um pai ou uma mãe 
com o trabalho que têm em relação aos filhos. Ou de uma pro-
fessora na sala de aula. Dos 
grandes exemplos à formiga 
que carrega uma folha maior 
e mais pesada que ela. A arte 
está em tudo.

Um bom motivo que susten-
ta o ponto de vista, e aprovei-
tando o clima de fé que inunda 
os dias com a Páscoa, somos 
artistas porque somos feitos à 
imagem e semelhança de Deus, 
o maior de todos.

Jesus, quando esteve por aqui, era simples e persuasivo. Arras-
tou multidões, mostrou a mansidão e toda a força que vem dela. 
Inigualável. Único. Ensinou a arte de confiar no Pai, mesmo sa-
bendo do preço que pagaria. Ensinou o amor ao próximo. Se hoje 
estamos aqui é por causa Dele. Assim eu aprendi, assim eu creio.

Diante disso ‒ e ainda carregamos uma lista extensa de ha-
bilidades conosco - como não nos enxergarmos como artistas? 
Especialmente neste dia. 

A sexta-feira da Paixão é também Dia Mundial da Arte, data 
criada para promover a conscientização da atividade criativa. Neste 
ano, dia para agradecer o sacrifício feito por nós. Na tradição, o 
peixe à mesa.

Voltando alguns anos, nos quais o feriado era passado na 
grande casa no sítio do meu pai, no interior de São Paulo, lembro 
da dona Nair, senhora religiosa que nos ensinava que às 15h ‒ hora 
da morte de Jesus - devíamos todos sair da casa e nos ajoelhar no 
gramado, agradecendo a Jesus o que fez por nós. Por vários anos 
repetimos a sugestão. Depois a dona Nair se foi e o hábito foi com 
ela, apesar da lembrança que vai durar para sempre.

Reminiscências, crenças, palavras. Minha essência também 
encontra nestes caminhos sua expressão. 

Somos todos artistas, em algo ou para alguém. Cada um com 
sua contribuição dentro desta grande obra. 

Sexta da paixão, da arte 

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Da melhor hora 

É tão mais inspiradora a escura madrugada! ...  Seu teor
Permite que eu mergulhe nas entrelinhas daquele momento,
Opondo-se, assim, ao ensolarado dia, cuja luz de brilho e esplendor
Ofusca num canto qualquer as centelhas do meu pensamento.

Armando Wartha
PENSAMENTO

Somos 
todos 
artistas.

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Foco nas suas melhores par-
cerias, ariano. As relações po-
dem ser importantes para realizar os 
seus sonhos.

TOURO (21/4 a 20/5)
Um ótimo momento para 
cuidar da sua rotina, taurino. 
E para realizar seus grandes 
projetos de vida.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Esse é um grande momento 
em termos de carreira, gemi-
niano. Você poderá realizar seus  pro-
jetos mais antigos.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Um bom momento para so-
nhar com o futuro, canceria-
no, e buscar os recursos que 
já tem para realizar os sonhos.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Um bom momento para fa-
zer grandes mudanças, leoni-
no. Os amigos podem te ajudar. Con-
te com a ajuda de outas pessoas.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Que momento maravilho-
so para parcerias, virginiano. 
É hora de investir em seus projetos 
mais importantes.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Preste atenção no que está 
sentindo, libriano, e vá em 
busca dos seus sonhos. Mas planeje 
bem o que quer fazer para não errar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Divirta-se, escorpiano, e pe-
gue mais leve com você mes-
mo e com a vida. Olhe para dentro 
para encontrar as respostas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Um bom momento em ter-
mos de casa e família, sagi-
tariano, e maravilhoso em termos de 
amizades e relacionamentos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Uma semana para realizar 
grandes projetos profi ssio-
nais, capricorniano. E para se 
abrir para sonhar novos sonhos.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Um bom momento para in-
vestimentos, aquariano. Via-
gens e cursos estão entre os bons as-
suntos do momento.

PEIXES (20/2 a 20/3)
É o seu momento, pisciano. 
Aproveite para realizar seus 
maiores sonhos. Você merece o me-
lhor. Chegou sua hora.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733
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Alunos de diversas 
idades se revezam 
nos cuidados com o que 
plantam para o consumoProjeto 

Horta Escolar da 
EMEF João Grendene

Quem planta colhe!
O projeto da horta é desenvolvido desde o ano de 

2018, foi interrompido no ano de 2020 e 2021 devido 
a pandemia, mas está sendo retomado neste ano por 
termos percebido, com a experiência de anos ante-
riores, que os alunos e suas famílias se engajaram, de 
modo signi� cativo, no projeto. 

Para a efetivação do Projeto, contamos com o in-
centivo do Círculo de Pais e Mestres da Escola, o Po-
der Público Municipal e o quadro funcional de nossa 
instituição.

Participam do Projeto da Horta Escolar todos os 
alunos, professores e funcionários de nossa Escola, 
abrangendo idades de 4 a 60 anos de idade, com um 
público direto de 525 pessoas e suas famílias. A coor-
denação do Projeto está a cargo da professora Elaide 
Siepmann.

Acreditamos que, incentivar as crianças a expe-
rienciar situações de preparo, adubação, plantio e cul-
tivo, faz com que as mesmas compreendam o valor da 

terra, sua importância como fonte de recurso e meio 
de subsistência, além da valorização da natureza e o 
estímulo a experimentação de hábitos de alimentação 
saudável e promove o exercício da cooperação, da so-
lidariedade e da sustentabilidade.

Os alimentos produzidos na horta  - atualmente, 
devido à época do ano – alface, beterraba, cenouras, 
couve, temperos, chás e mudas de � ores, são incluídos 
na merenda escolar e, quando em quantidade maior à 
demanda da Escola, são compartilhados com as famí-
lias, que recebem, pelas mãos de seus � lhos, os exces-
sos da produção.

A Escola tem a intenção de continuar e ampliar 
cada vez mais o Projeto da Horta Escolar, para que 
perpasse os muros da Escola e contribua para uma 
sociedade sustentável, cooperativa e com hábitos ali-
mentares mais saudáveis.

Da terra direto para a cozinha da escola, 
de onde saem as refeições que alimentam a todos

Alimentos que os alunos compartilham 
com suas famílias também

Os cuidados alimentam os planos 
de ampliação do Projeto Horta Escolar

FOTOS: Divulgação/EMEF João Grendene

Vanderleia Franceschet Rapkiewicz
Diretora
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RGE esclarece demandas 
apresentadas pelos vereadores

óbitos
08 de abril de 2022
VILMA RODRIGUES MEN-

DES (67 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

08 de abril de 2022
GILMAR RODRIGUES (57 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

09 de abril de 2022
ZALINA NESI VELHO (92 

anos). Cemitério São João Batista - 
São Joaquim - Santa Catarina. 

09 de abril de 2022
HONORINO OLIMPO 

GIUSTI (86 anos). Cemitério de 
Pinto Bandeira - Pinto Bandeira. 

10 de abril de 2022
ZENO FIORELO VIVAN (69 

anos). Cemitério da Comunidade 
de Capela São Pedro - Ibiraiaras – 
RS. 

10 de abril de 2022
ERMINDA LONGO (85 anos). 

Cemitério da Comunidade de Ca-
pela São Miguel - Linha Palmeiro 
- Bento Gonçalves. 

12 de abril de 2022
PASQUAL JULIO BURATTI 

(97 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza de Farroupilha. 

12 de abril de 2022
AGENOR SOARES DOS 

SANTOS (63 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha.

para suprir demandas não esclare-
cidas na Sessão do dia 28 de março.

Conforme apresentado, inves-
tiram-se no município R$ 7.3 mi-
lhões em estrutura e manutenção 
em 2021, cuja abrangência alcança 
uma área de 222 km. Entre os re-
cursos, houve a troca de 447 postes 
de madeira, totalizando a instala-
ção de postes de concreto em 75% 
do território farroupilhense.

Já em 2022, nos meses de janei-
ro e fevereiro, os fenômenos climá-
ticos foram considerados elevados 
quando comparados aos três últi-
mos anos. Apesar do índice baixo 
de chuvas no período, os números 
de descargas elétricas acompanha-
das de ventos fortes foram altos, 
superando 78% dos casos de mes-
mo período do ano de 2021.

Dados de análise da Aneel, 
agência reguladora dos serviços 
de energia elétrica, a RGE apre-
sentou seus resultados de duração 
e frequências das interrupções de 
energia em Farroupilha, estando 
ambos abaixo da meta estabelecida 
pela Aneel.

Motivo de reclamação dos ve-
readores no último encontro com 
a RGE, os canais de atendimento 
apresentaram demora na elucida-
ção das ocorrências, frustrando o 
cidadão. Diante disso, Pires apre-
sentou 33 canais, entre digitais e 
presenciais, para atender o cliente; 
todos gratuitos, e colocou a em-
presa a disposição dos parlamen-
tares para conhecerem a central 
de atendimento localizada em São 
Leopoldo.

Em reunião na terça-feira, a 
equipe da RGE liderada pelo ge-
rente de relacionamento com o 
Poder Público, Cristiano Pires, 
apresentou aos vereadores dados e 
estatísticas de sua atuação nos últi-
mos anos. O encontro foi proposto 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

QUINTA-FEIRA  14/04/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Aviva jovem

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

E explicou: “O Aviva será um divisor de águas 
na vida de muitos jovens, pois trará clareza do 
propósito que Deus tem para cada um”. 

A maioria dos jovens não está preparada 
emocionalmente para escolher a carreira. 
Para ajudá-los a optar por uma pro� ssão com 
a qual têm a� nidade, a Faro (Faculdade de 
Rondônia) listou alguns passos que podem 
ajudar na descoberta da vocação pro� ssio-
nal. Entre eles, pode-se citar: manter-se bem 
informado sobre as carreiras, conversar com 
pro� ssionais mais experientes e saber unir 

Você já vivenciou uma experiência que 
o fez lembrar de algo bem antigo e você 
nem sabe como isso ainda está gravado em 
sua mente? E após lembrar, vai correndo 
para internet pesquisar, e viver uma nos-
talgia de memórias? Então, isso aconteceu 
comigo esta semana.

No ano de 1953, na Zona Oeste de 
São Paulo, surgiu o primeiro sabão em 
pó brasileiro, o Rinso. Com a propaganda 
“Rinso Lava Mais Branco” a empresa Lever 
criadora do produto se lançou de porta em 
porta através de seus representantes fazendo 
demonstrações nos tanques de lavar roupas 
das donas de casa para mostrar a diferença 

Marcas arquivadas na vida da gente
de “brancura” comparada ao tradicional 
sabão em barras. Mas isso não bastou, pois 
para a marca ganhar o nohall foi preciso es-
tipular ações de vendas para chamar a aten-
ção dos potenciais clientes de quanto eles 
tinham a ganhar trocando aquele tradicio-
nal sabão feito em casa com gordura velha 
e soda, pelo inovador sabão em pó. Foi aí 
que diversas ações de marketing iniciaram, 
com tanques de lavar instalados à frente de 
cinemas e teatros os representantes faziam 

demonstrações gravando cada dia mais 
que usar a roupa extremamente branca 
era importante. Não demorou muito para 
a empresa fazer anúncios de sua inovação 
em jornais e revistas. Ao passar dos anos 
mudou de nome para Unilever e lançou 
a sua segunda marca chamada OMO, e o 
restante da história você já sabe, a empresa 
decolou sendo até hoje a líder do segmento 
com 59% das prateleiras.

Mas o que me intrigou mesmo, ter em 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

meu subconsciente a palavra Rinso guarda-
da, esses dias comprei um sabonete líquido 
para mãos, e ao utilizar ele pela primeira 
vez gritei do banheiro para minha esposa: 
-Amor, este sabonete tem cheiro de Rinso. 
Ela caiu na gargalhada e pediu de onde eu 
havia tirado esta expressão. Respondi que 
não lembrava e fui pesquisar sobre o as-
sunto. Como eu nasci no ano de 1987 devo 
ter me deparado naquela época com minha 
mãe lavando nossas roupas com Rinso, e de 
alguma forma � cou gravado o cheiro que 
ele deixava. Pode parecer até engraçado, 
mas temos uma capacidade de arquivar as 
marcas que passam pela vida da gente.

Falar sobre a morte é delicado. Desde 
o nascimento somos ensinados a ignorar 
a finitude da vida. Quando criança, 
primeiro pensávamos em ir para a escola, 
aprender a ler, fazer amigos e bagunça. 
Depois, com pressa, o objetivo era 
completar 18 anos para “tirar carteira de 
motorista”, poder “olhar filme de pelada” 
(ou seja, assistir a fitas impróprias para 
menores) e pensar em sair de casa,morar 
sozinho, para “fazer a vida”.

Mais tarde e com o decorrer do tempo 
os projetos giravam na busca de um bom 
emprego tendo à mão um diploma e o 
curso de datilografia/secretariado. Ao 
mesmo tempo sonhávamos em conhecer 
uma guria legal, noivar, casar e formar 

Um final digno
família. Neste enredo a ideia de morte não 
tinha espaço. Quem ousasse falar nisso 
era repelido, embora na minha época era 
comum a gurizada acompanhar os pais 
na ida a velórios e sepultamento na maior 
naturalidade.

A sociedade evoluiu, os tempos 
mudaram, mas a ideia de morte continua 
um tabu irremovível, constrangedor. 
Há poucos dias o ator Alain Delon, 
um símbolo sexual da minha geração, 
ganhou as manchetes ao delegar ao 
filho a responsabilidade de organizar a 

interrupção assistida de uma sobrevivência 
que perdera o sentido. É algo como 
reivindicar o direito à eutanásia.

Vítima de AVC que lhe roubou muitas 
funções orgânicas e motoras – mas não 
a cognição -, a decisão de Alain Delon 
se transformou em alvo dos “juízes” e 
”moralistas” das redes (anti) sociais. 
Algo que tornou-se rotina nesta época de 
julgamentos sumários embasados em falso 
moralismo.

Ter a consciência de presenciar os 
próprios escombros deve ser um castigo 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

terrível, insuportável. E isso não envolve 
apenas o caso de celebridades, mas de 
qualquer ser humano que perdeu o livre 
arbítrio sobre suas atitudes, dependendo 
sempre de familiares, enfermeiros e 
cuidadores. 

O risco de chegar a este ponto tira 
meu sono, o que levou a conversar várias 
vezes com meus filhos, mas é tema árido. 
Os filhos rechaçam de pronto qualquer 
abordagem que faço a respeito de tornar-
me um vegetal. “O lógico é que eu tenha 
trocado as fraldas de vocês. E não o 
contrário”, repito. Rezo para não chegar a 
essa condição. Quando acontecer exijo o 
direito de definir meu fim. Como o astro 
Alain Delon. 

os interesses pessoais com os pro� ssionais. 
Porém, tudo começa com o buscar o autoco-
nhecimento. 

Felipe Borba, em seu livro “A Bíblia da 
inteligência”, aconselha: “Primeiro você 
precisa saber quem você é para entender 
quem você pode ser!”. André Taborda, 
pastor e promotor do evento, acrescenta: “O 
conhecimento de Deus é fundamental para 
o autoconhecimento”.

Quando eu morava com meus pais no 
Irapuá, interior de Caçapava do Sul e cursava, 

juntamente com meus irmãos, o ensino fun-
damental no Colégio Alcides Maia, Amália, 
minha mãe, preparava nossas lancheiras 
e colocava o sanduíche, a fruta e o suco de 
acordo com o gosto de cada � lho. Após tocar o 
sinal, nós só precisávamos abri-la e olhar para 
dentro para ver o que tínhamos para comer 
no recreio. Fazendo analogia com as lanchei-
ras escolares que minha mãe preparava com 
carinho, o Aviva Jovem é uma baita oportu-
nidade para o adolescente “abrir o coração” e 
descobrir os dons e talentos que Deus colo-
cou lá dentro. E quando se tornar adulto só 
precisa seguir o conselho de Aristóteles: “Onde 
as necessidades do mundo e os seus talentos se 
cruzam, aí está a sua vocação”.

“Qual é o meu lugar neste mundo?”. “O 
que eu nasci para ser?”. Quando se é jovem, 
encontrar respostas para essas perguntas 
está longe de ser uma tarefa fácil. Saben-
do disso, o Ministério Porta das Ovelhas 
promoverá no sábado, dia 16, a partir das 
14h, o evento “Aviva jovem – Descobrindo 
o meu propósito de vida”. Eu e a Marta 
estaremos presentes com nosso � lho caçula, 
José Henrique, que cursa o 1º ano do ensino 
médio no Senac Caxias do Sul. 

O evento, que terá transmissão ao vivo 
pelo portadasovelhas.com.br, possibilitará que 
o jovem desperte para a vida pro� ssional. O 
estudante de Administração Gabriel Eliezer 
Alves Lopes, de 21 anos, já garantiu seu lugar. 



 O FARROUPILHA QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 202230 cidade

ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Os Culpados 
da Morte de Jesus

Ef 1.7; Hb 12.24; etc.), encontram-se judeus e 
gregos, respectivamente, e a humanidade toda. 
A Bíblia nos leva a concluir, pois, que foram os 
poderosos da época aqueles que mataram Jesus, 
que se tornou vítima de um complô armado 
pelas autoridades com o � m de se livrarem de 
um elemento considerado perigoso (cf. Lc 23.Is.; 
Jo 11.50; etc.). É o poder estabelecido que reage 
a uma ameaça. Jesus não foi linchado por uma 
multidão enraivecida; ele foi submetido a um 
processo regular, foi condenado “legalmente” 
e então executado. Diz o Novo Testamento 
em termos explícitos terem sido os principais 
sacerdotes, os anciãos, en� m as autoridades 
que promoveram o suplício de Jesus (Mt 26.3; 
Lc 24.20; At 13.21s.; etc.).

Os motivos alegados são blasfêmia, usurpa-
ção de autoridade divina e pretensões messiâ-

de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Rm 5.8). Jesus não revida com ódio 
aos que o cruci� cam, e assim rompe o círculo vi-
cioso da vingança. Morrendo, perdoa os pecados 
de seus algozes.  Jesus morre por pecados alheios, 
o justo dá  a sua vida pelos injustos (1 Pe 3.18). 
Assim ele con� rma sua missão, que é a de aco-
lher o perdido (Lc 19.10), de justi� car o ímpio 
(cf. Rm 3.24; 4.5; etc.), de mostrar misericórdia 
ao necessitado.

Quem, portanto, são os culpados da morte 
de Jesus? A resposta deve ser: todos são culpados. 
Quem foram os bene� ciados com a Sua morte? 
A con� ssão cristã a� rma ao dizer que Cristo 
morreu “por nós” .  A Sua morte na Cruz o leva 
a ressureição e ao ressuscitar Ele vence a morte 
de uma vez por todas. Como Pedro explicou: 
"Porém Deus o ressuscitou, livrando-o da agonia 
da morte, porque não era possível que fosse 
retido por ela" (Atos 2:24). O Cristo ressurreto 
triunfante disse: "Eu sou o primeiro e o último e 
aquele que vive.” Ele está vivo para nos salvar. 

nicas. Jesus irritou as autoridades religiosas e 
políticas de seu tempo, o que determinou que 
fosse morto e eliminado. A morte de Jesus deve 
ser compreendida como consequência histórica 
de sua vida. Por sua pregação e ação em favor 
dos marginalizados, desprezados e pobres, o 
profeta de Nazaré provocou escândalo justamen-
te naqueles que eram os detentores do poder.  A 
causa pela qual Jesus se engaja, é simultanea-
mente a causa de Deus e dos oprimidos. 

Portanto, a cruz parece corresponder a um 
desígnio de Deus e fazer parte de um projeto. A 
isto se ajustam aquelas passagens dizendo que 
o Filho do homem será “entregue” nas mãos dos 
homens (Mt 17.22; Mc 9.31; etc.) que o matarão. 
A morte de Jesus é autodoação em favor de seus 
inimigos. É o extremo ato do amor. “ ... Deus 
prova o seu próprio amor para conosco, pelo fato 

A morte de Jesus acende questiona-
mentos: Por que Ele tinha que morrer na 
cruz? Quem foram os promotores e quem se 
bene� ciaria com a sua morte? 

Dizia-se terem sido os judeus os assassinos 
de Jesus. Conforme o livro dos Atos, o apóstolo 
Pedro diz aos judeus: “ ... vós o matastes, cruci-
� cando-o por mãos de iníquos” (2.23; cf. 3.13s.; 
4.10;13.27s.; etc.). O mesmo podemos ler em 
Paulo: Os judeus são acusados de não somente 
terem morto o Senhor Jesus e os profetas, 
como também de perseguirem os cristãos (1 Ts 
2.14s). Estas entre outras passagens justi� -
cam a ideia de responsabilidade dos judeus. 
Entretanto, essa concepção não está correta e 
gerou consequências funestas. Oportunizou, 
justi� cou e fomentou um anti-semitismo que 
via nos judeus os execráveis “ cristocidas” , 
passíveis de perseguição e duras penas.

A Bíblia nos ensina que o sangue de Jesus 
não é o sangue da vingança, que foi derramado 
em favor de seus inimigos (Rm 5.6ss.), mas, sim 
em favor do perdão dos pecados (Mt 26.28!). 
Sob a graça, implícita no sangue de Jesus (cf. 

Coluna inspirada no texto original homônimo 
do Teólogo Gottfried Brakemeier. 
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FARROUPILHA: outros tempos
FOTO: Divulgação

PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 8 DE ABRIL DE 1992

JF GANHA PRÊMIO CORSAN DE JORNALISMO
Depois de ter ganho dois prêmios consecutivos no concurso de 

reportagens sobre transporte rodoviário e cargas (1988/89), o “O Far-
roupilha” abocanha mais um prêmio: primeiro lugar, categoria im-
prensa, escrita e vencida no segundo concurso Corsan de jornalismo.

VIVIANE FELTRIN É A RAINHA DO II ENTRAI
Viviane disputou, com outras 11 candidatas, o título de rainha do 

II Encontro de Tradições Italianas (ENTRAI) e venceu como represen-
tante do CTG Ronda Charrua. O II ENTRAI tem sua abertura para o 
dia 15 de maio em Nova Milano.

BRASIL SURPREENDIDO NA ESTREIA
 Pelo campeonato da Divisão Especial (Segundona), o Brasil na 

estreia, jogando em casa, foi surpreendido pelo E.C, Encantado per-
dendo por 2x1. 

ENCONTRO REÚNE 
15 MIL JOVENS 
EM CARAVAGGIO
O Encontro de Jovens em Cara-

vaggio, no � nal de semana passada, 
superou as expectativas de público con-
tabilizando a presença de um público 
estimado em cerca de 15 mil pessoas. 

O “Encontrão” faz parte da Campa-
nha da Fraternidade desse ano

PEDIDO DE DEMISSÃO 
NÃO DURA QUATRO DIAS
Secretária Marlene Feltrin (PMDB) 

ameaça sair, mas acaba voltando atrás. 
As explicações da secretária, para to-
mar a atitude, está relacionada as pres-
sões internas e do partido.

LANÇAMENTO OFICIAL DO 30º CONGRESSO DA ADJORI
Ocorrerá hoje, o lançamento o� cial do 30º congresso da ADJORI, 

a ser realizado em maio, aqui em Farroupilha.

UMA PÁSCOA DE POUCO MOVIMENTO
Preços exorbitantes dos chocolates nesse tempo de Páscoa, preocu-

pam comerciantes, pelas baixas vendas. 

BRASIL BUSCA REABILITAÇÃO EM ANTÔNIO PRADO
Depois da derrota por 2x1 diante do Encantado, o Brasil, em busca 

de reabilitação, Brasil jogará em Antônio Prado diante do Pradense.

EDIÇÃO DE 10 DE ABRIL DE 1992

BELEZA 
DA TERRA 

Ano 1992, II Entrai, as 
escolhidas: rainha Viviane 

Feltrin, princesas Cristiane Girelli 
e Jomara Arcari e mais, Andres 

Moretti, miss simpatia.

TRÂNSITO
Início da década dos 
anos 1990, trânsito 

congestionado. 
Farroupilha, com uma 

população de 35 mil 
habitantes, tem 13.082 

veículos, uma das maiores 
médias na região

FOLHA DA CIDADE
Edição de 11 de abril de 1985

Brasil joga pouco, mas conseguiu a vitória
Em jogo amistoso, como parte da pré-temporada 

para o campeonato da 3ª Divisão de Pro� ssionais, a Serc 
Brasil obteve difícil vitória. O jogo foi em Antônio Prado 
diante do Pradense, vitória dos farroupilhenses por 2x1.

A SEMANA
Edição de 16 de abril de 1998

Encenação da Semana Santa conquista público
Encenação realizada na quinta-feira (dia 9) defronte 

à igreja matriz do Sagrado Coração de Jesus, emocionou 
a todos aqueles que assistiram. O espetáculo “Paixão de 
Cristo Segundo Todos os Homens”, apresentado pelo 
grupo teatral Verbo Ser e que teve a participação da Ver-

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

tical Life Montanhismo, foi promovido pelo Departa-
mento de Cultura da SMEC, dirigido pela primeira dama 
Dolores Maggioni.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 16 de abril de 1992

Multiplicação dos peixes
A abstinência de carne durante a Semana Santa é um 

hábito que pode ser sustentado pela comunidade de Far-
roupilha graças a um projeto que dá ao município condi-
ção de modelo para o Estado. Apoiados pela administra-
ção municipal, que auxiliou na implantação de 500 dos 
dois mil açudes existentes, os agricultores conseguiram 
criar uma nova alternativa de alimentação e tirar proveito 
� nanceiro com a piscicultura. Essa multiplicação de re-
sultados vai estar à disposição da comunidade, ao preço 
de Cr$ 2.600,00 o quilo. 

FOTOS: IBGE Divulgação

FOTO: Arquivo/Ofarroupilha



JORNAL O FARROUPILHA • 14 DE ABRIL DE 2022    •   WWW.OFARROUPILHA.COM.BR   •   FB.COM/OFARROUPILHA   •   TWITTER.COM/OFARROUPILHA   •   INSTAGRAM.COM/OFARROUPILHA   


